
 

 

 
Análise da obra “Gaúcho”, de Vasco Prado 

 

 

ANO 2021 

TIPO DE ATIVIDADE Ação digital 

INÍCIO 19/04/2021 

TÉRMINO Não se aplica 

ARTISTA(S) / 

PARTICIPANTE(S) 

Vasco Prado, Diego Beck 

CURADORIA Não se aplica 

PROMOÇÃO Governo do Estado do Rio Grande do Sul 

Secretaria de Estado da Cultura do RS 

MARGS – Museu de Arte do Rio Grande do Sul 

AAMARGS – Associação dos Amigos do Museu de Arte do Rio 

Grande do Sul 

OBRAS 01 

ORIGEM DAS OBRAS Acervo Artístico do MARGS (reprodução digital de imagem) 

LOCAL Não se aplica 

CONTAGEM DE PÚBLICO Não se aplica 

OBSERVAÇÕES 

 
 
 
 

 

Pelo projeto “Investigações do agora” do MARGS, o pesquisador 
Diego Beck realizou uma análise da escultura “Gaúcho”, de Vasco 
Prado (1914 – 1998), uma obra que traz à tona a discussão da 
influência indígena na formação do povo rio-grandense. 
 
Esta análise, também integrou a campanha “Repensando 19 de abril 
– Uma reflexão sobre as contradições desta data”, da Secretaria de 
Estado da Cultura (SEDAC). 
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Legenda do post 01: 
 
INVESTIGAÇÕES DO AGORA 
 
Pelo projeto “Investigações do agora”, apresentamos uma análise do pesquisador Diego Beck da escultura 
“Gaúcho”, de Vasco Prado (1914 – 1998), uma obra que traz à tona a discussão da influência indígena na 
formação do povo rio-grandense. 



 
A escultura em gesso participou do concurso que tinha como objetivo “fixar um tipo gauchesco”, ou seja, 
eleger a representação do gaúcho que figuraria na entrada do pavilhão do Rio Grande do Sul, por ocasião 
da exposição comemorativa ao IV Centenário de São Paulo, em 1954. 
 
A proposta de Vasco, apresentando uma figura com nítidas feições indígenas, não foi escolhida pela 
comissão encarregada. A representação vencedora do concurso foi elaborada por Antônio Caringi. 
 
Naquele momento denominado “O boleador”, o projeto foi alterado por sugestão da própria comissão, 
tendo sua boleadeira mudada para um laço, dando origem a “O laçador”. 
 
Passadas as festividades de São Paulo, em 1958, o monumento é reproduzido em bronze e inaugurado em 
Porto Alegre, tornando-se um dos símbolos da cidade. 
______ 
 
Integrante do programa público do MARGS, o projeto “Investigações do agora” difunde pesquisas que 
dialogam com o acervo do Museu e cuja pertinência se dá pela atualidade e urgência das questões que 
mobilizam. 
 
Esta análise, do pesquisador Diego Beck, também integra a campanha “Repensando 19 de abril – Uma 
reflexão sobre as contradições desta data”, da Secretaria de Estado da Cultura (SEDAC). 
 
Diego Beck pesquisa imagens e representações na arte brasileira. Possui graduação em História da Arte 
(2019) e em Comunicação Social – Publicidade e Propaganda (2008), ambas pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul – UFRGS. Seu trabalho de conclusão de curso em História da Arte se intitula “A 
representação do gaúcho na obra ‘O laçador’: memória, cultura e tradição” (2019). 
________ 
 
Dados da obra: 
 
VASCO PRADO (Uruguaiana, 1914 - Porto Alegre, 1998) 
“Gaúcho”, s.d. 
Gesso patinado, 108 x 33 x 28 cm 
Acervo MARGS, aquisição por compra, 1955 
 
* No acervo do MARGS, a obra foi registrada sem data de realização. O acervo do Museu também possui 
uma reprodução póstuma, realizada em bronze patinado, em 2001. 


